
A carreata de Collor, em Riberão Preto, teve 150 carros e pouca animação por parte dos populares 

Convi* distribui promessas em Ribeirão 
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Enviado especial 

Ribeirão Preto — O candidato do 
PRN a presidente da República, 
Fernando Collor, encerrou a primei-
ra fase de sua campanha fazendo 
uma visita à cidade de Ribeirão Pre-
to, reduto tradicional da UDR. No 
próximo dia 17, ele embarca para a 
Europa. A visita, que incluiu um 
comício à noite na praça XV, com 
capacidade para 15 mil pessoas, te-
ve urna recepção um pouco desani-
mada no aeroporto, apesar de se en-
contrarem cerca de 150 carros esta-
cionados para acompanhar o candi-
dato. 

A primeira visita de Collor, que foi 
recebido no aeroporto pelo deputado 
federal João Cunha (PRN-SP), res-
ponsável pela organização da via-
gem a Ribeirão Preto, foi ao prefeito 
da cidade, Welton Gasparini, eleito 
pelo PDC. No encontro, Fernando 
Collor recebeu de presente uma 
xícara de café de porcelana. O pre-
feito fez um rápido pronunciamento, 
pedindo que Collor, caso seja eleito. 
realize uma administração voltada 
para o municipalismo. Welton recla-
mou das dificuldades financeiras 
que todos os prefeitos enfrentam. 

COMPROMISSO 

Collor se comprometeu a realizar 
uma gestão descentralizadora. Ele 
ressaltou que já nos trabalhos da 

Constituinte defendeu junto aos par-
lamentares uma distribuição maior 
de recursos para as prefeituras. "O 
problema é que junto aos recursos 
vieram muitas responsabilidades", 
disse. 

Recebido friamente pelos popula-
res, quando chegou ao aeroporto, 
Collor só não passou despercebido 
pela população, no desfile em carro 
aberto no centro da cidade, porque 
havia um caminhão de som à sua 
frente. Somente quando resolveu fa-
zer uma caminhada a pé pelo centro 
da cidade, indo da prefeitura até o 
escritório político do deputado João 
Cunha, Collor foi reconhecido e rece-
beu manifestações de apoio. A sau-
dação mais calorosa partiu do salão 
de beleza "Martins Cabeleireiros". 
de onde as clientes mostraram o seu 
entusiasmo com a "simpatia" do 
candidato. 

Depois de uma entrevista coletiva 
para a imprensa local, Collor resol-
veu ir a pé até a choparia Pinguin, 
conhecida pela qualidade de seu cho-
pe, que é considerado o melhor do 
País e é um ponto de encontro tradi-
cional na cidade. Desta vez, a mani-
festação foi mais calorosa. Cerca de 
200 populares o acompanharam. Ele 

'tomou meia tulipa de chope e se diri-
giu para o clube Palestra lyalia, pa-
ra um almoço com cerca de 2 mil 
pessoas. De um total de 187 prefeitos 
convidados, participaram cerca de 
90. Logo depois, Collor se dirigiu pa-
ra o hotel, onde descansou. No final 
da tarde, o candidato foi homena-
geado pela maçonaria local e, de-
pois, se dirigiu para o comício. 


